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SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA DA 'REVISTA DA SEMANA” 

Por uma combinação entre es ta Empresa, a Livraria Fra ncisco Alves 
— a Socied ade Editora POR TUGAL- B R ASI L LIMITADA, serão rmstas 
simultaneam ente á venda em Por tugal e no Brasil as obras de autores 
brasileiros e portuguezes, editadas por aquella empresa editora. 
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UMA VALIOSA OBRA DE ARTE 


A SCENA MUDA 


QUADROS DA HISTO 
RIA DE PORTUGAL 


©=□ SUMMARIO DO N. 55 
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EDIÇÃO DE LUXO COM ILLUSTRAÇÕES 
DO ILLUSTRE PINTOR ROQUE GAMEIRO 


Esta obra de grande luxo, profusamente illustrada 
com reproducções coloridas de aguarellas de Ro' 
que Gameiro, impressa em formato album, e que 
é considerada como o mais sumptuoso trabalho 
graphico sahido nestes últimos annos dos prelos 
portuguezes, esta a venda em limitado numero 
de exemplares. 


I ommy o Sentimental - May 
M ercado dc Intrigas Alick 
O testemunho o culto — Roiranc 
Os prcdilcctos do publico (. 


PEDIDOS A 


As estrcllas da sccna muda — Miss ( 


Companhia Editora Americana 

PRAÇA OLAVO BILAC 12, e BUENOS AYRES 103 


|uc vivem no ecran 


RIO DE JANEIRO 


Oriental 


Embranquece, amacia e assetina |i i * . Él|í§ 
a cutis dando-lhe a transparência 

Modelo grande rs. 6$000, pelo correio 8$000 pUf ^ ,ai ff|g 
” medio ” 3$500, ” ” 4$200 |BH|i 

” reclame ” 1$500, " ” 2JOOO 

A’ VENDA EM TODO O BRASIL 

Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos _ 

dos preços acima, — 

PERFUMARIA LOPES Filial — Praça Tiradentes n. 38 


X Sabonete “DORLY” -- Não ha melhor 











O primoroso magazine “EU SEI TUDO" iniciou em seu numero 
de Março a 3.* parte da importante obra 


HISTORIA DA TÊRRA^©ASMüMANIDADE 


ATE' MOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


é a mais importante obra de divulgação scientifica 
ate hoje publicada em lingua portugueza. 

SEI TUDO, traçou o seguinte programma, que tem sidò minuciosamente executado : 

;i Creaçao corno um só todo, harmônico c indivisível; cstudal-o cm seu grandioso conjunto 
«ic*. ots(.lc a ccllula original ate o organismo complexo c perfeito; desde a mecanica celeste, 
,9 a os aslros no infinito ate o desenvolvimento physico c moral da creatura humana e o 
1 e o propcsito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

novo li aba lho nao irá além dc uma mode-ta compilação dos conhecimentos, que a scicncia 
vu.gaüo em obras consagradas. Mas pareceu-no* que seria uni aos leitores de "EU SEI TUDO" 
dica e suceinta das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
t.lia civilizador».; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
pios eternos da Astronomia,, da Phisica, da Chimica. da Electricidade a da moral, pela ligação 
movimentos materiaes com a evolução intellectua! de nossa esnecio 


e em sua e 
que sustentí 
destino dos 


De accordo com esse programma, "EU SEI TUDO" tem publicat 

DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA 
MENTO -- O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA 
A TERRA NASCEU DO SOL — O SOL E SUA FAí' 
CHEGOU A SER 0 QUE E' HOJE — COMO SE COi 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANET, 
MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA 


CSVEGETAES, OS ANIMAES, O HOMEM 


arço começou o 1 


capitulo 
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N. 55 3. no 2. ANNO || RIO DE JANEIRO, 13 DE ABRIL DE 1922 


REVISTA DA SEMANA 

Dlrcctor 

C. MAUIK1RO DIA S 

ASStGNAIUKAS 
serie de 52 numero»; 

•ni mino) 48$000 

m«ssjçf 2 $$000 

st.ranKciro. n0$0()0 

Numero avulso . |$00ll 

Atrnzadn. I $•?<>(■) 

EU SEI TUDO 

magazine mensal 

ALMANACH EU SEI TUDO 


NOVIDAD 


UMA HOMENAGEM 
ao SR. ADOLPH ZUCKOR 

sr Vinhacs Junior, 
^ zeloso c estimado 
.igente geral da 1'aniou.: 
P.ayers Lasky Cor fie ra¬ 
li, n, no Brasil, convidou 
no dia 31 de Março ulti¬ 
mo seus amigos, que são 
muito numerosos c os ad¬ 
miradores da Paramount, 
que são innumeros, para 
assistirem á inauguração 
do retrato do Sr. Adolph 
IrcisOR no salão princi¬ 
pal de seus cseriptorios. 

A cerimonia foi muito 
concorrida c muito cor¬ 
dial. Foi servido um lauto 
lunch. Ao champanhe foi 
erguido o brinde dc honra 
ao Sr. ZucKOU, que c 
e uno se sabe, o presidente 
da Farous Players e ici 
" verdadeiro iniciador da 
einematographia tal como 
a admiramos hoje. 

O Sr. Vinha es, que rece¬ 
beu seus convidados com 
u habitual gentileza, foi 
t ambem carinhosament e 
saudado. 


NA INGLATERRA 

poR um motivo ignorado 
e curioso, a ameaça 
ue greve dos dircctores 
*• incmatographicos fran- 
eercs ésimultânea a urra 
•aneaça analoga dos di- 
rectores dc cinemas bri- 
i.innicos, que aIlegam as 
mesmas razões. 

O Daily Fxpress ex- 
com cffeito. ult ima- 
mente a possibilidade doa 
cinematogra phos britan- 
nicos fecharem durante 
mguns dias cm signal de 
protesto contra a prolon- 
gaçno du taxa de guerra, 
que os está levando á 
iLiina. 

Fsty simultaneidade do 
movimento nqs douspai- 
-es. mostra que não é 
comente aqui que o ci- 
iiematographo é consi¬ 
derado pelos legisladores 
corno uma fonte inextin¬ 
guível de recursos (Isca cs, 
s c'm se indagar se nesse 
assumptphão alcançaram 
m ha muito o limite maxi- 
n ]°- 9*-ie nunca devia ser 
ultrapassado, sob pena de 
matar a gallinha dos ovos 
ue ouro. 


MISS BEBE DANIELS da "Realart” 


A AÇTRiz MARION DAVIS 
E SUAS FÉRIAS 

II m mez de lerias para 
unia aei riz de cinema 
•igni liea repouso depois 
ele tim longo trabalho 

Porem vtiss Makion 
1 Xwii s, est relia da C.v, 
moíihin Prochictions . es 
'anelo réeentemente em 
re pouso, andou mais acti¬ 
va do que nunca. 

( onsultava diariamen¬ 
te^ historiadores para 
aprender bem os costu¬ 
mes da epocha el< > rei 
Henrique VIII. de In¬ 
glaterra. alim de inter¬ 
pretar correctamente o 
seu novo papel. Mesmo 
cm casa. trabalhava cons¬ 
tantemente. estudando a 
I listoria l niversal. um 
livro , dos saudosos tem¬ 
pos elo collegio. que guar 
».la eu idadosa mente em 
sua hibliotheca e man¬ 
tendo-se em communicu- 
ção constante com jo- 
si i-ii l Irhan. encarregado 
de desenhar os sceruirios 
do JU.m. 

"Não ha trabalho hu¬ 
milde. quando é bem lei¬ 
to. disse cila a uma 
amiga, “e o bom exilo é 
um t ear dos lios do tra¬ 
balho", Lstas duas phra- 
s cs indicam plenamente 
que essa joven e formo¬ 
sa ácçriz é mcansavel 
quando se interessa pelo 
exito dos til ms cm que 
ligura como est rei la. 

FILMSEMCORESNATURAES 

F"Ys Sus ( i.NURII I | |í, \ 
^ RIOI X e \ndri- I I - 
oRAND.de Paris, acabam 
ele comprar para toda a 
brança o primeiro grande 
hl nu: m eôivs nat uracs.que 
loi produzido e está sendo 
exhibido aetualmente no 
Convent tkirden.de Lon¬ 
dres, e no Capilolio de 
New-York 

bste Jilm intitulado A 
Cloriosa Aventura, tem 
um comprimento de 2.50o 
metros e é interpretado 
por i \i>\ Diana Man 
ni rs bellera celebre da 
aristocracia inglesa, con¬ 
tendo uma perfeita recon¬ 
stituição do incêndio de 
Londres de um effeito ab¬ 
solutamente prodigioso 
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MMc Rollctte, no papel dc Dolorcs. 
f Jiiiiinmiicr JIIIIII .. Jiiiiiiiiiiiicf íiiiniiiiiiuf’ jiiiiiimiiitf' jiiiiiiiiiincf iiiiiiiiiiincr jiiiiiiiiiiiuc' 


-f Jiiniiiimit 


-lc Louis l'i i i iu.ARDi-, cinsnwtogrüfchmli 
Cfiumont com n seguinte distribuiçãc 


<> condf de Realmon' Si< Hi-ki-ma - 
Slcmorin - Sk. Bisem 
\ orphã Mu i-, Sanoa Milowanoi 
Dolòres Mu i Ri u i i. m 
Sakounine Sk. Gaston Miuilli 
M nu* Rheot Mi.i.k. Bl.anohi VIonim 

IX r.stcvam Sk. Matim' 

O ébrio Sr Charficntiei 


Gapitão de um regimento de 
Spahis cm guarnição na Argélia. 
<> conde Jci-an ni Ri aiaioni 
conheceu em um baile a formosa 
Nai.ua Sokoloi i . que vivia alli. 
só e quasi mysteriosamente, por 


que. parecendo muito rica. não 
travava relações de intimidade 
com pessoa alguma: nada se 
conhecia sobre seu passado c cila 
só recebia a visita de um com¬ 
patriota edoso e de aspecto se¬ 
vero. o Sk. Sakounini:. que 
mantem activa e abundante cor¬ 
respondência com outros russos 
residentes na Suissa. na Ingla¬ 
terra e na Allcmanha. 

Vias o procedimento de Nadia 
é tão correcto, cila mantem em 
sua existência uma linha de tão 
rigida moralidade que todos a 
tratam com sympathia c res¬ 
peito. Embora cila a ninguém 
laça confidencias todos estão 
convencidos de que foi exilada 
pelo governo do Tzar e auxilia 
com sua fortuna um núcleo dc 
conspiradores dirigidos pelo som¬ 
brio Sakounini-. 

Mas essa situação de "cons¬ 
piradora" não repugna á menia- 
talidade franccza e até forma em 
torno dc Nadia uma nova au¬ 
reola, realçando sua bcllcza. 

O conde dc Realmont também 
moço, dc bcllo aspecto e fina- 
mente educado, não tardou a at- 
trahir a at tenção dc Nadia c 
urdiu-se entre os dois um deli¬ 
cioso idyllio. Mas quando eíle 
lhe propoz casamento Nadia 


Ue pc.atruz da cortina, de revol¬ 
ver em punho, Sakounine esperav; 
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Nadia Sokoloff, 

com profunda tristeza mas 
explicações, recusou. E a tc 
as indagações dc Realm 
responde que está presa a um 
compromisso, que a impede de 
dispor dc sua existência. 

- Um compromisso? — mur¬ 
murou Realmont. imnallidc- 
cendo. 

— Tranqullise 

responde 


formosa conspiradora. 

E Nadia por sua vez, confian¬ 
do no amor e na lealdade do gar¬ 
boso capitão, entrega-sc-lhe toda 
dc corpo c alma. 

Vias dura pouco a ventura 
d'esse amor occulto. 

Uma noite, vindo mais cedo 
do que dc costume a Villa Ta- 
nit, onde Nadia estabelecera 


a com 
um sorriso. — Não sc 
i rata dc um laço senti¬ 
mental ; mas é uma 
cadeia tão forte que 
não posso romper e mi¬ 
nha vida não me per¬ 
tence. 

Realmont submet- 
t e u -sc. Mas como po¬ 
deriam viver assim 
aquellas creaturas, li¬ 
gadas por um amor 
ardente e indomável ? 

Ellc acaba por accei- 
tar o mysterio que Na¬ 
dia reserva em sua vida. 
Está certo de que ella 
o ama e é irreprehensi- 
\ cl. Isso lhe basta. 


I3igu-mc quem é o homem, que cu vi sahir 
d'aqui — supplicou o ofíicial. 
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Nem 


•|UC uiikIh Nemorin chc; 


exaltado e myslicii chejn 
ele paixão ardente pela 1 , cmi- 
sas nob.es como a ele lihctt;* 
CM) ele sua pntria. et>tv.egtiira 
dominai-a por ce.mpleio. exi- 
gindo-lhe juramertt s terríveis 
e cercando-a ele ameaça'' va- 
K« s piirari lormiclaveis 

I JIc espipnava atIenlarrcnle 
linda e lurmoxu Russa mas n, 
pudera evitar seu idvllio co 
Ri ai.moni e isso irritava-o pr 




i|í' ss n 
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Historia Idyllica 


m-s 


Cincmalogiu /rhudo 
t>elo Fox Filjri (lorp- 
oration, com u.seguinte 
distribuição 

Maria Cjj»u* icr Siiir- 
i r :v Maso.n 
\rthurcle Sivrv. irar- 
uuez dc Sabovii 

Ka Y.VK i\i) Mai Ki i 

André B r t > q u c 
Ra y\I(»nd\ 1 a r Ki i 
Margarida. mãi de 
M a r i a h'rnnccx 
I lotton 

Lnnstalot, SC’iI pai 
IZdurin li Tilton 
Marqueza dc Siboia 
Mathilde linm 
doge 

('onde dc Baudine 
Wilson I lummell 
Picrrc Lavonc I Ia 
ROM) CIoonWjN 
O padre Lesurges 
Clui.s A .Snuley 
La ura dEIbéc — C*o- 
rcan Kirkham 

Artoiir oi Sivry. 
marques dc Saboya, 
dotado de npt a vel 
gosto artístico, dedi¬ 
cava-se á pintura e 
usava cm arte. aoen- 
vez de seu muito so¬ 
noro titulo, o pseu- 
donymo de And r 
Broqui 

E’ nesse caracter e 
com esse nome que 
elle conhece a alinda 
Maria Cai i ii r, uma 
camponesa de sua 
província natal, que. 
julgando-o um sim¬ 
ples artista com elle 
enlabf>la doce idyllio. 

Andrk pinta seu re- 
í h trato no pittorcsco 
scenario cias monta¬ 
nhas e ella extasiada I 
diante da tella. ainda |-j u l 

mais o adora pois 
acredita que “o seu André" é 
o mais admira vel art ista do mun¬ 
do. 

Ora. os pais j c Maria estão 
ness;i occasiao em circumstan- 
cias assas diffieeis. O conde dc 
Iíauoini . velho ainda mcttidò 
a elegante e a conquistador, vem 
annuneiar -lb.es que não pode mais 
tolerar a demora que tem suppor- 
taclo no pagamento do aluguel 
ele suas terras e. portanto, exige 
uma liquidação no praso de uma 
semana ou a entrega da casa 
com o pequeno campo que a cir¬ 
cunda. 

Maria, que volta de uma de¬ 
liciosa palestra com o seu na¬ 
morado. encontra o conde que 
vem de sua casa e este deslum- 
biado diante da bclleza simples 
1 Rtnça inimitável da pequeni¬ 
na saboirarda. conversa um pou- 
coc oni ella, terminando por 
heijar-lhe a mão num gesto 
sumiria mente galante 

O velho sacerdote da aldeia 
próxima, o padre l.istauas. 
observa essa scena e. aborre¬ 
cido com as maneiras do conde 
apressa-se a levar Maria para 
sua casa. 

Porem o conde não desani- 


IVJro «eu amiR.) mais li d. sou Jofon- 
M,r dcdicadu também se sente cheio do 



IVIorosamcntc surprehendida pela noticia do noivado da Arthur. Maria perdeu os sentidos em casa,; da m„rr,„e=a dè Sa b„ia. 



inou; segue-a dc longe c vendo 
que ella c a filha dos campone- 
zesla quem viera intimidar, apre- 
scnta-sc dc novo ao Sr. Gai - 
ti br c causa-Ihc a maior das 
sur prezas .declarando-lhe que. 
rcfiectiu mais detidamente e re¬ 
solveu dar o dito por não dito; 
não ha pressa no pagamento e 
poderá ficar náquclla casa o 
tempo que quizer. 

O velho não comprehcnde. em 
todo o caso. parece-lhe muito 
melhor ver o proprietário das 
terras nessas disposições conci¬ 
liadoras do que. como ha pouco, 
rispido e exigente. Porem o pa¬ 
dre Lbsurcbs, que está pre¬ 
sente, bem vê quaes são as in¬ 
tenções do conde c aconselha 
ao velho camponez que trate de 
affastar d‘alli dc qualquer modo 
c com a maior urgência, a linda 
c ingênua Maria. 

Exactamentc nessa occasião 
um emprezario intelligcnte, tendo 
tido occasião dc assistir a uma 
festa na aldeia c admirando <> 
caracter summamcntc artistico 
das dansas c canções locaes pro¬ 
punha-se a organisar um grupo, 
que fosse tornar conhecida em 


medn Jiuntc Ju uudncla *J .• conJ|B Jc 
Baudine 
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Ac&inpíiriha-me Peclrn. . N' ; 


oi 1 ' m i:11 • i c11;li unnna vulgar. uih; 

de um !.i.chdci.•> huir.il.dc u conde cura- ã cas; 
de -ua trina .1 velha n .ikuk ra elo Sa.hpia para lli 
rtvvlur aquillc CH-anJaln 

I.noutra i m casa da rnãrqucza o nt nt 1 
P I Ml: V SUSI filha I \t KA que ahi estão em \i 
Mia t. logo ás prirnur. •- palavras percçhc. qit< 
s .úa irmã catava oimhirando com o duque, c 
Cíisiinicnio dc -eu lilht) \u 11:i u o m a íoriv»-sj 
I ai KA Sal i.sleit i-siino com essa coincidcrçiíi 
chama sua irmã ã parte c communica-lhe o que viu 

\ marquera lica desagradavcImçnie -urpré 
hendida mas conhecendo hem «1 caracter de sei 
filhei e considerand< -o incapan de -c cpmpromet 
ler com uma moça indigna ele -eu nome c ele su; 
situação social, resolve 11 pessoal)rep-tc verificar 1 
que se esi.i passando Chega ao -afr/tar de sv-i 
filho, encontra Makia sõ conversa eom cila c conn 
lhe pareça que tem diante ele s, moa moça de edu 
cação descurada iras coração altivo e nobiv ca 
ractcr. convida-a paia ir na noite "cnuinU' can 
tar em sua casa afim ele ler oceasião ele observai-* 
mais det ida mente 

\ apresentação ele Makia nos salões da mar 
qUV".i ele Sauoia que convidou para essa noit» 
numerosas pes-oas de suas relações, é um verda 
deiro. triumphoe Wrnt k alegra-se ao s er eom qi\ 
enlhusiasnu. todos a applaiielcm Mas. á mesa, 
na hora. dos brindes, a marqueza annuncia ofli 
eia,Imente o noixado de- seu filho com Mu 1 
I At K \ n [ j m*! 

Ouvindo essas palavras Makia não pode con 
ter a emoção e cahe desmaiada \kiiii k precipita 
se e. iornando-a nos braços, leva-a para o hall di 
palacete onde ao voltar a si a moça indignada r 
julgando-se trahida rcpellc-o violcntamcnte Hep» ■ 
inciosa por lhe retribuir a magua. por cuie c-C 
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lonto dc Wjluam Stephen- 
son. 


Ci ncmatographado 
Paramount t c n </ o 
protagonistas : Mae ' 
rav. Monti; Bluk. 
dmun Lowi;, Wn 
Tocker e Howard I 


pela 

■omo 


LIAM 

•ONU. 


. juventude e a bcllcza sem- 
elominaram o homem, que 
p uma mulher jovem e belln 
i .apuz dc tudo arriscar, a 
h ra c mesmo a vida. 

ta essa a situação dc Elmkr 

1 I '.UNION. 

i òra enviado a Paris, em com- 
111 ' 'ão. pela directoria dos esta¬ 
belecimentos industriacs IIkr- 
man &' Hynes, grande manu- 
laet ura de aço na pequena cidade 
dc I larmontown. no interior dos 
listados Unidos. Como a con¬ 
corrência no paiz cra já muito 
grande e havia necessidade de dar 
maior expansão aos ncgocios ía- 
rciulo a aequisição de novos mer¬ 
cados c ver se era possive! con¬ 
seguir contractos assignados di¬ 
recta mente com o governo fran- 
ecr elle lôra escolhido para essa 
missão por ser sobrinho do pre¬ 
sidente dti Companhia, já pela 
rectídão de seu caracter, elo¬ 
giado por todos. 

Agora achava-sc na Cidade 
buz, onde o mundo montou sua 
capital de luxo e dc prazeres. 


O amor que o» une 

Ao lado de Elmkr recusa re¬ 
ceber os outros admiradores ha- 
bituacs que lhe batiainfá porta 
e que maravilha varn-.se com sua 
mudança. i 

Mas acabam por descobrir a 
razão do re.trahimcnto dc Cu:o, < 
é então que Josr:m Carlkton, 
o celebre proprietário do maior < 
cabaret dc Nova York, que teneio- I 
na va contractal-a para dansar t 
em Broadway, logo eomprchen- 
deu que tinha cie desistir Jo seu | 
intento. r 

O mesmu suceedeu a Philip I 
Cjakrison. que tinha a pretenção f 
de vir a ser amado por aquclla c 
diva linda^ c 

Porem Elmkr. preso por esse p 
amor estava descurando os nc- c 
gocios, que o tinham levado ao M* 


c puro, inuis.soluvcl e lar. esquecer 

Velho Mundo, tanto que já ha¬ 
via recebk.o um tclegramma de 
seu tio, chamando-o a Ncw- 
York, c elle estava disposto a 
obedecer a essa ordem, mesmo 
porque comprehcndia a inani- 
dade de sua paixão c estava con¬ 
vencido de que jámais obteria 
o amor daquclla mulher, que per¬ 
tencia ao puhlico e dançava em 


da da bailarina, levadi 
bom coração, vem r< 
o r quanto Ci.ko se t rai 
depois que o conhecera 
o amava, tendo sido c 
tudo conseguira, em s 
íicio, para que elle nã< 
de Paris. 

E Elmkr, sabendo dt 
partira para uma pequ 
da Normandia, onde | 
um ninho cercado de arv 
oeeultar alli seu alarn 
d esse primeiro amor, i 
Lara em seu peito, corr 
procura 

Passados alguns dias 
tou para Mcrmonlown 
dade natal, levando Cã 
desposara Mas então 
ram seus maiores torme 


, r " sc : «companhar até á casa 
-pois soube ainda attrahil-o 
' 1 que voltasse a vel-a 
'-iccederam-se os dias. Elmer 
IS a tardes procurava ojpa- 
,e ondc vivia aquella mu- 
1 que era Cleo, Cleo de Pa- 
a formosa bailarina de ca- 
cl ' *r u i a bellcza. cuja graça, 
aança c, principalmcnt c 
7 ,xo dc apresentação, des- 
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fcrc cambem clle deixar aquelU 
logar que não queria acccitak, 
Acceitou uma proposta da dV 
rectoria da Companhia para ven 
der suas acções, e seguiu rum, 
de New-York, com Cleo. 

Eil-os agora na cidade g,. 
gante. installados em aparta 
mento de luxo. 

Elmer porem tem apprchen 
sões, pois sabe que não lhe ver. 
possível manter por muito tempi' 
aquella vida. pois seus recurso 
são limitados, e Cleo não tem 
medida nas despeças. 

Procurou emprego mas a pena- 
encontra va um logar de 75 do| 
la rs por semana! 

Foi então que mais uma vi 
verificou quanto (!i h» o aniava 
cl Ia está disposta a se desfazei 
de suas joias e ir morar em uu 
pequeno quarto Elle não lU 
ccita. e dias depois estava tudo 
remediado, as contas pagas, e 
vida lhes parecia feliz. 

Mas eis que surgem dojs typo 
suspeitos naquella casa ond< 
Ci-liO vivia alegre c Ei mi u a P 
prchcnsivo. 

Querem fallar de ncgocios, e 
Elmer que bem sabe de q U , 
ncgocios se trata pede-lhes qu, 
nada digam a sua esposa 
Esses dous homens são policiacs 
que o vem buscar, accusado J, 
haver falsificado a assignatuni 
de seu t io em um grande chcqtii 1 

Cleo tudo ignora, mas ext ra 
nhando a demora de Ei mer vem 
a seu gabinete, no momento em 
que elle apoiava o cano de um 
revolver á fronte. A tempo a 
bala foi desviada, mas os poli 
ciaes correm c levam o rapaz 
arrancado-o dos braços de Cá i n 
que. como uma leôa se aggarra 
a elle e não que permittir que 
o levem. 

Agora é seu desejo unico li 
bertal-o. para com elle fugir d a 
quclla terra onde fôra tão in¬ 
feliz. Visita-o na prisão, chora 


cm então a mais Opulenta n mar 


c requestada bailaiina dc Paris. 


meio acanhado ele 
pequena cidade elo 
interior, o espanto 
foj geral quando 
elle surgi u com 
a e| ti e I I a çreat ura 
encantadora, cu i ,, 
luxo e cujas ma 
neirns a todos es 
candalisaram. Ei - 
\ti -r cm vão apre¬ 
sentou ; l como suji 
esposa, 

Iodos t>s rostos 
se fecharam a frie¬ 
za geral da rece¬ 
pção. em pouco sc 
t ranslurmc>ti em an- 
tipathia. e mesmo 
em repulsão, pois 
que num baile, of- 
lereeido a Eimir 
pur uma familia 
amiga em regosijo 
por sua volta e 
pelo exilo Je sa 
missão em I'rança, 
os maridos purita- 
nos. e as mulheres 
beatas e medrosas 
rr sol vr ram nã>> 
admiti ir çm seu 
convívio a q u o 1 I u 
vampira. 

Apaixonado pela 
esposa, e sei e n t o 
do grande amor que 
dia lhe cansagravji 
imor, que a levara 
i sacrificar por elle 
«ua arte. seus tri- 
imphos scenicos se¬ 
is admiradores e 
Wis. Eimir pre- 


ansnrinn tenta deter a cólera |de seu amado. Cego P elo ciurne. Elmer a nada attende. 
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out« uigniunac, n;i 


con i clie. mas não vê um meio 
j t salvação até que se lembra 
j t - ( Aiu r.ioN, que a conhecera 
c ,n Paris e estava agora de novo 
,,,! New-York. Corre a visital-o 
t pedir-lhe conselho e auxilio 
p.ira salvar seu marido. E ouve-o 
v |,ror que o meio unico é voltar 
palco dançar, para ganhar 
rios dc dinheiro. 

Mas. . . e o juramento que cila 
iiivra a Elmer de não mais se 

Inibir em publico? Carleton 
.. mttna-lhc que Elmer saberá 
p, : Joal-a, e tal é seu poder de 

gestão, que Cleo acccita o 
alvitre c se prepara para a es- 

PitlLlES, o antigo adorador. 

. 1 1 i está naquella noite em que 
B: idway vibrou vendo aquella 
mulher tào formosa, de plastica 
M-msjana. rutilante na loiletlc 
feti i de escamas, que lhe dão 
nui' realce coleio das formas 
admiráveis. Mas veiu a sa¬ 
ber que já um outro elegan¬ 
te convidara a bei la f ran¬ 
ce, inha, para uma ceia. npoz o 
espectáculo. De facto um grande 
advogado criminalista, obtivera 
qin Cleo ceasse essa noite em 
seu luxuoso palacete. 

!£ Elmer ? 

Duas grandes sur prezas teve 
elle naquella mesmo dia: a pri¬ 
meira, com a visita do seu tio. 
que veiu a New-York pura fazer 
cessar o processo, livrar a res¬ 
ponsabilidade do sobrinho, e le- 
val-o comsigo; a segunda; por 

saber que Cleo ia dansar! Elle não quer acreditar no annun 
cto do jornal, que le c corre ao cabaret. Chega tarde e 
Philips diz-lhe onde se encontra Cleo. Em vão 
elle tenta entrar no palacete do advogado pois 
que encontrou fechada a porta. Escalou uma 
j anel la vê Cleo, de costas, diante daquelle 
homem! Salta para dentro da sala insulta-a. 
e depois dc proferir palavras, que a ferem 
no coração, repelie-a e foge ! 

Entretanto, o que levára alli CIl i o 
lora o desejo de supplicar ao grande 
criminalista e com suas lagrymas 
conseguir decidil-o a defender o 
seu marido e obter sua liberdade, 
sem a paga que começara por exi¬ 
gir. pois que ella só amava Elmer 
e preferia morrer a trahil-o. Fôra , , 

depois do assentimento d’elle, que 
cila, transportada de alegria, en¬ 
trara com elle cm cordial palestra 
s em intuito maldoso. 

Mas cm vão quizera explicar-se 
Agora, passados cinco annos. vivia 
amda na pequenina casa da aldeia 
Oa Normandia. curtindo o seu soffror 
CHiem adivinhava naquella mulher tã 
Cn Eo de Paris, a rainha dos 
Um uutomovcl surge na est ‘ 

- d elle salto Elmer. Cleo vê-o e 
scnl S u impressão da morte, pojx 
que e a apathia de todo o seu 
s e> a estagnação de Tsuas 
íuuias. e a parai ysação jde 
todos seus sentidos. 

* em impetos de cor¬ 
rer para elle. 
mus a razão 
e " orgulho 
Urem-na de- 
( ei ->c e quan- 
d ” elle seap- 
proxima é di- 
Bna e altiva. 


sinceridade 

' 


-le seu amor, ( Íleo te 


embora com as lagrymas suspensas dos 
etlios. que ella o repelle. 

I‘- muito tarde. Elsperára-o, 


triste, 
barets ? 


deixai 


eme ma to- 


graphia 


dedicar - se 


do theatro. 


erdade. mas vira, as semanas 
ecederem aos dias, e depois 
mezes as semanas, e vieram 
,s annos. cinco. . Era tar- 
'.je. e estava tudo acabado! 
-LM ER em vão affirma que 
s " agora soubera tudo e 
pedia perdão. 

I tido inútil 

Mas appnrcce na estrada 
uma criança, cjue empu¬ 
nha as redeas de um car- 
rinho puxado por um 

Esse carrinho tomba c 
( .1 Eo precipita-se pa¬ 
ra elle. bradando : 

Meu filho 1 
Meu Elmer . 

Corno seria possível 
agora recusar a recon¬ 
ciliação que intimamen- 
clla lambem deseja 1 
tarde naquella 
iormandia; 
batia a 
bater do 
pulsar 


i s cora- 
novo uni- 


Quanto tempo passou ella assim, naquella espectátiva anciosi 











I'l 
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Os que vivem no éeran 

U -------- 


O THEATRO E O CINE- 
MATOGRAPHO 

A OPINIÃO DE IMA ISIKIIIA 
IRANCKZA 

Entre o cinematographo e o 
theatro, as dífferenças são Con¬ 
sideráveis. Em quanto um 
drama ou uma comedia se 
reduzem a algumas sccnas T 
no palco, a acção nunca é 
tão concentrada no cinema- 
tographo. exige mais ar e 
mais espaço para seu desen- 
volv imento. 

Por isso é que como tan¬ 
tas vezes se tem dito —- os 
artistas de theatro sentem-se 
" deslocados " nu cinemato¬ 
grapho Será por que ahi c 
preciso abandonar o culto da 
tradicçãoe da conveniência 
que constituem as bases da 
arte scenica ? 

Não o acreditamos. Julga¬ 
mos ao cont rario, que é o ci¬ 
nematographo. Não se pode 
dispensar de lazer um appel- 
lu ao concurso dos artistas 
theutraes, já acostumados a 
exprimir os sentimentos mais 
diversos e capazes de prestar 
aos ensaiadores uma collnbo- 
ração immediala. 

Em í'rança, inielizmente, 
não ha ainda, uma orgunisa- 
ção cinematographica bas¬ 
tante poderosa capaz de reu¬ 
nir um pessoal completo de 
interpretes já trenados no 
theatro e que ddra avan¬ 
te dedicassem seu trabalho 
cxclusi va mente ao Jilm. 

As emprezas frnncczns rea- 
lisam suas producções no nu- 
ni/tutm de tempo com o nu- 
nimum de despeza o que 
obriga os ensaiadores a se di¬ 
rigirem sómente a interpretes 
que já conheçam o móiicr e 
saibam lacilitar um trabalho 
rápido. 

Ora. o cinematographo c 
uma arte inteiramonte nova 
Mtie exige a exterior ísação do 
pensamento com o menor 
numero de gestos possíveis. 

No theatro. as palavras, as 
mílexoes, e até o timbre da 
voz podem auxiliar a illusão 
dos espectadores e valorisar 
o jogo scenieo de um artista 
compensando até um certo 
ponto, suas insulTiciencias de 
expressão lacial. No cinema- 
lographo. não ha essas com¬ 
pensações, é necessário obter 
todas os elleitos somente com 
expressões sob pena de cahir 
na mais desoladora medio- 
er idade. 

I - a tudo isso se junta a 
difíiculdade ainda maior de 
conseguir tudo isso "sobria¬ 
mente sem mimica desor¬ 
denada com o menor nume¬ 
ro de gestos. 

No theatro ha o murmú¬ 
rio. ha o riso que irrompe en¬ 
tre duas replicas ha os ap- 
plausos que sublinham algu¬ 
mas phrascs ; ha o contacto 
immcdiato c directo com o 
publico, tudo sustenta o ar¬ 
tista. mantem em seu cora¬ 
ção o fogo sagrado por sua 
arte c constituo a mais no¬ 
bre recompensa para esfor¬ 
ços constantes, penosos e 


ignorados a que é obrigado um 
aCior. seja qual fôr, se quizer 
manter sua popularidade. 

• No cinematographo o cnthu- 
sjasmo é longínquo o actor nunca 
o verá talvez, tal é o intervallo 
entre o momento em que ellc 
interpreta o Jilm e sua apresen¬ 


tação diante de um publico si¬ 
lencioso. 

C) cinematographo ó a arte do 
silencio onde se vive em um pa¬ 
pel determinado cxtcriorisanidQ 
as alegrias e as maguas. é uma 
arte incomparável que deve unir 
autores e actores em uma mesma 


vontade, em um mesmo amor 
uma arte da qual a aurora bri¬ 
lhante apenas começa. 

Gabrikllh Robinni 
-♦ —-. 

0 DRAMA DE LOS ANGELES 
VAI SER ESCLARECIDO 


As autoridades de Los An 
geles estão actiualmcnte con¬ 
vencidas de que Hknry Pi s 
\ i:v. creado dc William Di s 
mono Taylor. o ensaiador d i 
Famous Players Lasky Cot 
poralton. recentemente assas¬ 
sinado está envolvido nesse 
crime. 

Existem bôas razões par.i 
se acreditar que clle conhece 
o motivo do crime c c tal- 
vez o proprio assassino. 

Assim o atlorney Wooivinc 
submetteu-o a um interroga¬ 
tório extremamente cerrado 
A policia averiguou que esse 
indivíduo esteve poucas ho- 
ras antes do assassinato cm 
companhia do chaujfcur de 
Miss Mabel Norma no. nos 
arredores da casa de Taylor 

Os cletectivcs procuram age» 
ra uma linda mulher habi¬ 
tante de Hollvwood e que 
dcsapparcccu.' P r o c u r a m 
egualmentc Sands. o secre¬ 
tario de Taylor. do qual 
egualmentc não sc tem no¬ 
ticias desde a noite do mys- 
terioso assassinato. 

-*33*- 

AY Mac Avoy, da Rcalart 
e sua mãi iam no trem 
de Santa Fé quando o com¬ 
boio descarrillou perto da es¬ 
tação de Trindade. 

Cinco wagohs saltaram fora 
da linha devido a um dor¬ 
mente mal col locado, mas 
houve apenas grande susto. 

O accidcnte não causou 
victimas e a linda actriz cm 
companhia de sua mãi prose- 
guiu na viagem para Ncw- 
York sem mais incommodos. 

-- 

Louise Gla.UN partiu de 
Los Angeles para New- 
York, crusando-se com I Ia- 
rold Lloyd. que voltou de 
lá. depois dc ter renovado 
por vários annos. c por uma 
quantia louca seu contracto 
com a Pathé-News. 

—— 

I edoy. o cão sabio das co¬ 
medias Mack SenNKTT este¬ 
ve hu pouco tempo grave¬ 
mente enfermo devido a uma 
queda que lhe causou dores | 
internas exigindo grandes cui¬ 
dados de todos os seus col- 
Icgas humanos. Felizmente 
o mal era passageiro e actual- 
mente Teddy acha-se com- . 
pletamcntc restabelecido e ! 
prompto para seu honesto 
trabalho de artista. 

-*33*- 

Ann Llither, a linda actriz. 
que acompanhou Gi-iorgi 
Walsii no famoso Jilm Bru¬ 
talidade, voltou de Paris para 
Los Angeles. 


MISS PHYLL1S HAVER 


I 
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pr< ipnsli 


parece-lhe leviana, .mpcnsadu e GrizeI hesita 
o sim . 


• i humanidade. cspccii 
"ente dos pequenos ce 
ei vilisados, a gente d; 
e das cidades minusc 
ímpetos de justiça sinif 
nòem em pratica, dtin 
barbeio preceito ailrih 
patriarchas de Antig 
mento: "Pagarão os j u 
peccadorcs* . 

Lm íhnim.s. pequen 
esçosseza. onde elle 
que completa 12 anno: 
começa a perceber a si 
isolamento a que fui cor 
por seus conterrâneos 
gente, até mesmo as 
evita contacto com elh 
gando daqui e dalli 
de sua edade. ella ven 
que assim foi collocadi 
placavel ostracismo, po 
mãi, uma antiga nariz, 
bom vivendo naquella 
nao renunciou ás prett 
bei lera, tem maneira; 
respeitáveis e procur; 
ns inevitáveis estragos , 
eom excessivos aprestos 
Ifltc, que lhe valeram 
mente appellido de ".i 
Pintada". 

I ma bella manhã, qu 
mais uma vez se. vê rept 


ter querido tomar paru 
h Iguedo no qual s C - < 
as outras crianças da 
surge em sua defeza i 
peão inesperado, um 
chamado Iommy S.wnv 
recem-ehegado na alde 
c-ado num meio mais 
a beio áquclles precr 
re volta-se contra a barh 
t c nça a que Ckizr:i. 


allrontando corajosa 
a opinião geral, ter¬ 
mais intimo, o majv 
) e o mais galante com- 
> da abandonada. 

-se o tempo. 
y aque fora alli apenas 
a temporada de repouso, 
ra Londres afim de com¬ 
ua cdugção e, aos 22 
-u nome é já lisonjeira- 


Cincnum yid/j/uii/,! 
tramount Pi et ú rés. 
■viVJUí/i/e ilixiribttict 


Tommy .Sandvs C 

I Ituaii s 

t írizcl \ Ia v Mai Avo 

A senhora pintada 
I ai iai i k Ru 

l ^r. Mac Qucen ( 
l r .\s\vta:i i 

C'.orp Shiach Ilarrv / 

màn 

1-lspcth Sandvs LdU 

L^r. Duvid Cicmmcll — 
fylon ( iVee/te 

Ladv .Alice Pippinworth 
iíinia Vau i 

C.ravinia — Ku/c Ociv/ip 

Oominoe Cathro - \h 
ttradhy 


I >esde a edade de 12 ar 
CjKizi-l Coireçára a soffrer 
consequência de culpas, que 
eram suas e pelas quaes nã< 
via logicaoimcn responder. 


























.ictcr 


Tommy 


: 


Ucsdc os bancos escolares Tommy mnniícsuír.i aqudk- 


mente conhecido, por que |sc 
revelou Jcomo um escriptor ori¬ 
ginal c 'ousado, autor de varias 
composições litterarias publica¬ 
das com invejável exito cm di¬ 
versas revistas. 

Nessa epocha, voltando a ve¬ 
ranear a Thrums, Tommy tem 
a grata surpreza de verificar que 
sua minuscula protegida de al¬ 
guns annos antes, tem agora 18 
annos e se tornou uma creatura 
tão bonita, de um encanto tão 
suave, que elle não pode resis¬ 
tir á sua seducção e assume agora 
o papel não mais de protector 
benevolente mas de apaixonado. 

b como continua a ter um co- 
raçao de impetos generosos, um 
genio aventureiro e audaz, que 
se compraz em affrontar as idieas 
correntes cm sua banalidade re¬ 
voltante, elle se deixa arrastar 


pela imaginação e. apoz alguns 
aias de namoro em que mal ti¬ 
veram tempo para se conhecer 
propoe-lhe um casamento român¬ 
tico, a moda dos contos da velha 
l-scossia: uma 1'uga alta noite 

pelas estradas cheias de luar. a 
procura de um sacerdote bene¬ 
volente e uma união improvi¬ 
sada como nas novellas dos poe¬ 
tas loca es exigida por surpreza 
e ameaça a um servidor da reli¬ 
gião, despertado subitamente. 

Felizmente. (mina , educada 
na rude escola do soffrlmenlo. 
não tem desses romantismos 
exaltados. \ própria facilidade 
com que Iommy lhe propõe ca¬ 
samento e as condições exce- 
pcionaes com que elle quer cer¬ 
car esse acto tão grave, pareee- 


•nhmlor e romanesco. M ue lanto jrrripression 

lhe uma demonstração de que o 
" joven escriptor ainda não en¬ 
cara a existência com a seriedade 
que ella exige. I prudentemente 
com bom senso superior á sua 
edade. Cjuizi i recusa acompa¬ 
nhai-o nesse romanesco devaneio. 
Seu acto é tanto mais louvável 
quanto ella conservou desde a 
meninice uma recordação en¬ 
ternecida de seu primeiro dc- 
•ensor e ha em seu coração um 
amor sincero c profundo por 
elle. 

I OMMY, porem não sabe. apre¬ 
ciar a veracidade c mérito d‘cx- 
ses sentimentos, pjea prõftm- 
damente despeitado com a re¬ 
cusa de CJkizi-i . parte para Lon¬ 
dres, e . considerando necessária 
uma viagem para esquecer seu 


» desengano, vai percorrer os pin- 
caios da Siiissu, onde não tarda 
o ent abolar //,>/ ardente com 
i \nv Ai a i Pipimnwmk m, uma 
joven lidalga ingleza que alli 
s e acha lambem como excursio¬ 
nista. 

Nunca lalta quem nos traga 
noticias desagradaveis. Pessoas 
de | hm ms, que chegam do con- 
t incnic . veem perfidamente com- 
muniçar a (mizi-t., que encon¬ 
traram cm um hotel da Suissa 
seu ex-namorado, em companhia 
por demais brilhante para não 
ser perigosa. 

For muitos dias e muitas noi-- 
fes. Cíkizm chora e rcllecte pro- 
I onda mente, procurando se corn- 

(Continuu nu /-m- 1?) 




K 


‘ r ' I lu^ucs, no papel^cíc Tommy. 


lucidez d;j resoluçí 
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TYPOS DE BELL EIA NO ClNEMATOr»R APHO. 


MISS LOUISE LOVELY. d; 


a Fox Ftlm Corporation. 
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IfeWiiC 


Sylvia, 


Ci nemulographado pela 
Rcalart tendo como prin¬ 
cipal interprete miss Aut e 

Brápy. 

Max Stoni;, dc parceria com 
Jin C-aksom. montara um jf>r- 
nal. cujo único fim era arranjar 
dinheiro por meios UI jeitos, pu¬ 
blicando notícias que affccta- 
vam a honra alheia e exigi rido 
das victimas grandes quantias 
para não serem divulgadas in- 
lormaçoes que cilas deviam ter 
interesse em oeeultar. Era em 
summa um jornal ele chantage des¬ 
lavada, um verdadeiro pasquim 
1 1 rotulado com o titulo de Vida 
$jj .Social 

S ioNK tinha na Europa. na 
tiulia. uma (ilha, uma linda crea- 
tura, que era o seu grande a fle¬ 
cto, a única pessoa neste mundo 
que faltava a seu coração. Para 
melhor cuidar de seus "negocios" 
ell.c afastara de sj a moça, fu- 
zendo-a residir em companhia de 
uma tia. 

('erto dia. um sugeito, sem oe- 
cupaçao certa, loi á redacção da 
Vida .Social e narrou que a for¬ 
mosa I Iki.lNa I 1 1 li . que se ca¬ 
sara recentemente com um im¬ 
portante negociante, tinha em 
seu passado uma aventura de 
amor. que o marido desconhe¬ 
cia e cila sem duvida pagaria 
regiamente, pura que esse lacto 
não fosse conhecido. 

Helena estava, então, na lta- 
lia, em tratamento de saude, 
mas farejando logo um negocio 
rendòsissimo, Stoni para lã 
partiu, em companhia do socio. 
disposto a extorquir de Mrs. 
Hill o máximo possível. 

A moça negou-se a attendcl-P 
c poucos mezes depois, o pas¬ 
quim inseria uma nota tão in- 
famante que a jovem senhora 
suicidou-se. certa dc que o ma¬ 
rido. ao lel-a. embora cila fosse 
innocente. jamais lhe perdoa¬ 
ria sua leviandade dos tminos 
de solteira. 

Ora. aconteceu que Sylvia, a 
filha de Stonne, era muito amiga 


de Mrs, Hii.i. e ignorando que 
seu pai fosse o autor daquella 
inlamia ficou tão indignada com 
o lacto .que resolveu regressar 
immedialamente aos Estados- 
I nidos. afim de vingar a morte 
de 1 ll-iaiNA, entregando á j lin- 
t iça os chantagista#. 

lambem ella tivera recente- 
mente uma aventura de amor 
Apatxonara-se por um tenor ce- 
lebre e com elle fugira 

IXpois. reconhecendo que elle 
não tinha a intenção dc fazer d'el- 
la sua esposa, arrependera-se e 
voltara a easji de sua tia, guar¬ 
dando zelosamente esse segredo 
1 ãrtiu para os Estados Uni- 
dos cm companhia de outra ami¬ 
ga. Mus Mm.lv Sayres e seu 
marido Romhrto Sayres 
E m New-York, Pt.ivio Tell 
irmão de Milly e um jornalista 


filha cio chamagisui e apaixonou-sc por ella. 


de valor, que sympathisára com 
SvviA. offcrccera-se para auxi- 
lial-a, pondo a calva á mostra 
dos miseráveis causadores da 
morte da infeliz 1 Ieeena I liu . 

Seu pai est ranhou aquellc su- 
bito regresso de Sylvia, que 
passou a residir em casa dos 
Sayres. E Ülivio cumpriu sua 
palavra e iniciou cm seu jornal 
que era dos mais importantes 
umu seria campanha contra os 
cgie desvirtuavam a missão no¬ 
bilíssima da imprensa, transfor¬ 
mando-a em pelourinho da re¬ 
putação alheia. 

Isso sobresaltou Stoni-.. que, 
no cmtanto, não se deixou in¬ 
timidar. continuando em seus 
escusos negocios. 

A esse tempo, o tenor che¬ 
gava também aos Estados Uni¬ 
dos, contratado para a próxima 


temporada lyrica, e indo logo, no 
dia immediato, fazer uma visita 
ao casal Sayres alli encontrou 
Sylvia, cuja presença o apavo¬ 
rou. 

E' que a filha de Stone, depois 
ele lhe haver censurado o proce¬ 
dimento indigno, prognosticá- 
ra-lhe um fim trágico. 

Effectivamente, momentos 
depois dc deixar a residência dos 
Sayres, o tenor foi apunhalado 
por uma das amantes que aban¬ 
donara. 

Nessa noite, realisava-se no 
hotel onde elle se hospedara um 
baile a fantazia, a que tinham 
comparecido Mrs. Sayres e 
Sylvia. ambas vestidas com 
dominós perfeitamente eguaes. 

O artista, arrependido de seu 
procedimento com Helena, quir. 
na hora ultima, obter seu per- 
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quem ama a leviandade que cometteu em Roma. 


dão c mandou que um amigo 
pedisse á moça que fosse vcl-o 
em seus aposentos. Syi.via re¬ 
lutou. mas acabou cedendo, 
por nc tratar do pedido de um 
mu ri bundo. 

Tomando Sylvia por Mrs. 
Sayrks. um dos informantes 
da Vida Social, foi relatar o fa¬ 
cto a Stone e a Carson. que. 
sem mesmo ouvir o companheiro, 
decidiu agir por conta própria, 
indo procurar Ouvio Tell c 
exigindo d clle importante quan- 
lia. a troco do segredo cm torno 


da aventura dc sua irmã. pois 
estava certo dc que a mulhe r , 
que entrara no quarto do tenor 
fora Mrs. Sayrks. 

Porem o jornalista nada quir 
resolver sem ouvir essa senhora. 
Vai ao telephonc, interroga-a e 
ella lhe explica o caso. Quem es¬ 
tivera no quarto do artista fora 
Sylvia c não ella. A confusão era 
lamenta vcJ, 

Olivio, não querendo lam¬ 
bem comprometi cr Syl.via. crca- 
rura a quem adorava, marca i> 
dia immediato para solução do 


^ * ,cil surprcI.içiitliiU» com usiihiiu chcRudu dc Sylvin mus alcRm-sc ao vcl-n. 

negocio e, ainda pelo telephonc} iiv mediatamente procural-o 
pede á filha de Stone, que vá ic 


DvdhnfiMproíundamcme abatido vendo revelado nos olhos d.i nron,,., nih 
seu infame procedimento. 
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iNjuina acccitou as propostas dc seu pai. mas no próprio momento em M uc sir H, 

BRINDE MO MENTO sSSfKSHít 

~ luxo mais faustoso se sobrepunha 

f.onto de Julio Sfthr ^ miséria cm todas as suas for- 

r> . ’ mus, sir Edwarí) Pilham apui- 

Ci nematügraphado pela xonou-se por uma cigana, a for- 
E aramount . Pictures, com mosa Nada, que se exhibia como 
a seguinte distribuição ; . , , 

. Q bailarina com uma troupe gyp- 

lua Pelham -— Gloria Swan- sies tartaras. em um dos mui- 
v SON tos cafés-concertos da capital 

■ tuina Pelham — Gloria Swan- russa. A paixão lançada em seu 
son peito por aquella mulher de uma 

11 Edward Pelham — Alec B. r QÇ*» nômade mas incompara- 
Brands velmcnte formosa, foi tão in- 

, ,; yurd Delavcl— Milton Sills lcnsa e profunda que o nobre 
; 1|s tachio — B. R.Butler " * lord não hesitou cm d esposai-a 

; npper — Arlhur Hall e tràzcl-a para seu castello na 

<>l ^^ rom bie — Raymond Bra- Inglaterra. Mas a despeito do 
i uc j ; n jMyl amor dc seu marido e do con- 

Grornbie— Helen Dunbar forto magnifico com que ellc a 
onson Clarence Geklarl cercava. Nada não poude resjs- 

ÍjlenL° nSOn — Julia Faye tir á nostalgia da vida errante 

nKensop — Ann Grigg e. minada por aquella magua, 


isuichio vem trazer-lhe o nnnel de riofvndn 

que não se atreveria a confessar, 
ella pouco durou, fallcccndo logo 
apor haver dado a luz a uma fi¬ 
lha, que se chamou Nadina. 

Nr Edward concentrou desde 
então todo o seu amor nessa cri¬ 
ança que era o seu orgulho e que 
lhe recordava a maior paixão de 
sua existência. 

Educada com infinitas cari¬ 
nhos e cuidados incessantes, Na- 
dina chegou aos dezoito an- 
nos, tão formosa como sua mâi 
e íinamente cultivada como 
uma suprema fiôr da aristocracia 
britannica; mas quando começou 
a se acccntuar nella o caracter 
feminino sir Edward começou 
a inquietar-se ao notar que se 
manifestavam agora em Nadina 
tendências e fanlazias, que de¬ 
nunciavam o mysterioso poder 
da raça. Desejos ingênuos de via- 
gem, gosto irresistível pela desor¬ 


dem. anlipathiu irreprimível pela 
vida regular e monotona, que 
caracterisa a alta sociedade in- 
gleza. 

Alarmado por esses symptomus 
seu pai pensou em casal-a com 
um primo distante, o rico e or¬ 
gulhoso EusTAr.Mio Pia.i iam e 
como este tivesse negocios da 
maior importância a tratar na 
America, o velho i.ord decidiu 
acompanhal-o nessa viagem par a 
ver se assim, d i st rali indo-se com 
horisontes novos, Nadina acal¬ 
maria seu espirito aventureiro. 

Inlelizmente, a moça que co¬ 
meçara por parecer muito ale¬ 
gre aos primeiros preparativos 
para seu casamento, em pouco se 
desinteressou de Ellstaci no e, 
iá em viagem confessou a seu 
pai que o matrimonio não a sedu¬ 
zia absulutamenie 

E sir Edward não poude du- 





















amor sincero, consciente, seguro que 


para sempre. 


tomar agcta. 

, os d o i s sa¬ 

nou pocior afa-er-se u 

i hem a pas¬ 

seio pelos 

arredt >res. 

Ousada e imprudente, Na- 
oi\a adiam a-sc por entre as 
arvores e, tentando colher flo¬ 
res sylvestres. é mordida por 
uma serpente Bayard nãochega 
a ver o reptil mas, receiando 
tjue se trate de uma cobra ve¬ 
nenosa, suga fortemente a pi¬ 
cada para cxtrair-lhc o veneno de 


e depois transporta a moça para 
um pequeno rancho, que tem 
nlli perto, afim de fazcl-a beber 
um pouco de whisky, que é con¬ 
siderado o melhor dos antídotos 
em taes casos. 

NI a o I na bebe; os vapores do 
álcool sobem-lhe ao cerebro e sua 
influencia elimina em um ins¬ 
tante todo o verniz de civilisa- 
ção, que encobria sua alma de 
cigana. 

o ardor desordenado 
aça irrompe impetuosa¬ 


mente c, obedecendo apenas ao 
instincto, que a fez sympathisar 
eom aquelle homem robusto e 
desenvolto, cila lança os bra¬ 
ços em torno do pescoço de BÀv- 
a rd. con I essa ndo-1 he seu amor. 
O engenheiro recua assombrado 
e Nadina, na ancia de seduzil-o 
como se o passado, que cila não 
conheceu, resurgisse em sua me¬ 
mória, dança em torno cTelle. 
repetindo os gestos dolentes c 
e donairosos com que outrora 
Nada apaixonara sir Edward. 
em um mwsic-hall de Petrogrado 
Sir Edward e Eustachig. que 
tinham sahido á sua procura 
chegam nesse momento 

Horrorisado ao ver sua filha 
reproduzir assim os gestos da 
cigana inculta, qucelle, por amor. 
arrancara de uma vida humi¬ 
lhante. o velho fidalgo desanima 
de apagar naquella crcatura o 
estygma do sangue materno. Me¬ 
lhor será deixar que cila siga seu 
destino, que fique naquella re¬ 
gião ainda barbara, nos braços 
daquelle homem habituado a 
vida primitiva. E corno o enge¬ 
nheiro não procura siquer fugir 
á responsabilidade da situação em 
que o pai de Nadina o encon¬ 
trou; alli mesmo, no mesmo ins¬ 
tante. combina-sc o seu casa¬ 
mento para o dia seguinte 

Nos Estados Unidos e espe- 
eialmentc nesses logares de vida 
ainda mal organisada nada e 
mais rápido do que os prepara¬ 
tivos para uma formalidade 
d esse genero. Rculisa-sc o ma¬ 
trimonio e. profundamente triste. 
sir Edward prosegue na viagem, 

m Iv- •! 

.y . (Continua na pag. 301 


própria sciruíi 




\ idai cia sinceridade d essa con¬ 
fissão por que a bordo ,um via- 
jrinle de suas relações, <> Su. I |o- 
WAKD I lopi-i r. um advogado 
millionario tentou fazer a corte 
e ella Matou i» com o maior des- 
dem, deelarando-lhe que jantais 
se casaria 

Siu Edward começa a descs- 
petai. parece-lhe evidente que 
Nadina herdou u genio selva¬ 
gem e indomável da cigana, nada 
logrará interessar aquclla alma 
apaixonada sómente por inde¬ 
pendência e que sõ poderá ser 
feliz na vida ambulante, que o 
destino reservou á sua raça 


:no trem, durante a longa via¬ 
gem, Nadina pela primeira vez 
mostra interesse por um rapaz, 
um homem de aspecto rude e 
descuidado, que entra sem ceri¬ 
monia no wagon reservado, que 
o LORD com raetára Sm Líowarp 
informa-se e dizem-lhe que aquel 
le homem chama-se Üavaud Ui - 
t-A vai. e é engenheiro chefe de 
uma empreza de minas naquella 
região. 

A despeito da irritação do 
i.o rd e de seus cuidados para ai- 
lastar o intruso, ao lim cie poucas 
horas ellc c Nadina conversam 
com*a maior liberdade e quando 
o comboio sl detem. em jjurrta 
estação isolada na floresta para 


nnson no papel de X T adinn. 
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Novclla cie RmiiíR 
Pu i.on. baseada 
famtiso romance cli 

I I N IMi >Ul' < i ii >im I 


ywiii J ama miss Alice Munro 


também por ella amado. 


nas um sagrado en¬ 
cargo 

Um dia. vagando ;r 
sim pela floresta. I \ 
c.vs vê um mirrerosf 
grupo de Iroquois. rc 
vestidos com a pin¬ 
tura da guerra, em ca¬ 
minho para o forti 
Ldvvard. com a inien 
ção evidente de ata 
cal-o. 

Revoltado com acua. I 
le actu de deslealdade 
aquclle assalto iniiM 
ficado e não prevenielí 
l Incas precipita-se pm 
a t a I hos. qu e só e 11 e ec. 
nhece. chega á fortalt 
za antes dos Iroquob i 
previne a guarniçã' 
ingleza. Um offieial n 
cebc seu aviso e lev a • 
imrnediatamente á cus 
de morada do connran- 
dante, que é o gehera 

\V tiú». 

Nesse momento h; 
festa em casa do v ellv 
c glorioso militar. .V 
famílias cie quasi todi 
os officiaes do foro 
estãoalli reunidas par- 
ouvir a linda M i v 
Cora, filha do corom 
Munro. commandant 
do forte Hcnry, situa 
do cinco milhas mai 
alem. 

Miss Cora é utr. 
v r erdadeira artista 
executa em uma harpi 
as mais lindas cant,'*"- 
reccniemcnte chcgacl; 
de Paris e Londres 

Mas antes que o prir 
cipe mohicano pos- 
'dar a conhecer a grav 
noticia." que o troux 
alli. a reunião termin 
e Cora. em companhi 
de sua irmã At-U-i 


U Nc.-v.s é um prineipe 
da t ribu d«>s \ lohi- 
eanos. prineipe sem rei¬ 
no e sem domínios ppr 
que é o iilt imo cie sua 
raça. \ iye isolado e er¬ 
rante pelas florestas, 
t endo como uniea com¬ 
panhia seu velho pai 
( .i iinc.au iuook. que. já 
incapaz dos pe s a do s 
serviços da guerra, para 
nada lhe pode valer e 
eonstitue para cllcapc- 


Alicc deslallccida recebe os soccorros do hrã.vo explorador c de sun irmã. 


(.'/ ncnnilay.ruplunla 
Nv-oeiated 
Produces. ei-m a 
seguint e Jáv/n I Ut- 

í*ãc» 


N lagua \\ vi i vi I lii- I 
Rv ( ora \ lunro. Bar¬ 
bara Pi oi oro . I 'ncas, 
\l UI- R I o Rosi <>| \lice 
\ lunro, Lu iam I I vi i : 
\ la jof I lev vvard. I Icn- 
ry \\ LioJinaiil . C lororul 
Munro, /if/fii.v iionlon 

C a p i'i ã ' * Randi ilph. 

(icnrx e llackalln^rnc 
Pavid tianuii Ye/xUa 
A hh Iypwelt I lavv keye. 
II ARRY I ORR VIM ( Ihlll- 
gaehgook. The a 1 / a rc 
I crch : lamenund ./iu k 
Mac Denalil Cencral 
W ebb. Syyjn y Dcanc 
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suas 


, 1 ° ( ^-fSTA I 'AZBR l ima 

í sccna do Dím a V 
L 1lc m 'lhacla nessa secna, a I 
jemum KiIl 


M I A f — IV 

'i/ficm ilu llln 

linda actriz c. 
Jc d "agua pela 


prepurj 

ippareee 

que lhe 


lado a conferenciar com o major Heyward, 
a floresta c acha impcssivel que um int 
amente SLirprchendido cem a noticia| de que < 
t> caminho. Mas, ao ver Ma ou a. comprei 
que aquelle homem é o mais trahii 
■ e immediatamente aconselha ao major i 
por amarral-o solidamente. 

Jio. Desde que viu appareccr a brav 
a fugir. Não mais o encontram no acam 
intensa a inquietação do major, que. re< 
duas lilhas do coronel Munro, coníias-i 
a caverna onde estabeleceu sua r 
a, toda a infamia do plano de > 
lição vê-se cercada por innumera 
1 podendo resistir a tão grande nu 

.vjACHgook e Hawkeye consegi 

■i mentos que têm de todas os mysteriosos 


conhece 
profundj 
nhecer 

hem sabe 
J,r espiões 
C( Wcçando , 

( onselho tardi 
•ipressou-se 

,llnd 'i mais 
prcs cnça das di 
qu £ r leva para 
' cia mudrugadi 
0 Pequena expedí 
\«mclh as c. n5o 
ao ^ nas Uncas, Chinc, 
aos conheci™— 
maSl não tendo polvora 


O popular actor Wj|| R 
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l N( as porem com u pertinu- 
cííi e hnbilidfjde de m.i ruç;i. 
entra a seguir YIacuá que m.' 
ãpndi’l'"U das duiis n'f ç.r- e par¬ 
tiu sor.inh i abandonando a tro¬ 
pa em poder do- Pelle^A \ rira - 
ilvi l Ni v. l >.*ncçn por lhe rou¬ 
bar tia polv.*reira cjue divid»* 

com se»r compapneiiTs 

Ivntietanto. YIaoi \ lesou j.i* 
duas nv ç.r- para ‘ eu reítigiu n< 
estremo da floresta e alli exigi- 
Cjue \|iss CàiKA o de po* e *i>h 
pena de ver sua irmã morrer 
en 1 re o mai . horrendo-, lormen 
t >■ \ m>ç-i declara-"e prompta 

a ejualeiuer " aeri licio porem \i i< : 
P "U t i declarando que preleti 
mil \ eres a morte a vel-a sujeira 
.1 tão horrenda humilhai, 

\t >: • • v e 1 1 ando es-.e moment o l N- 
I \S eu pai I I Iawk i aíaeam 
u rancho elo miserável porem 
apemr eoiisegüem libertar as 
duas nv. >ç;is por que \ Ta<. i \ 
desappareci por uma ahida se- 
cret a 

< Tcgum então ao lorte I len¬ 
to .onde é de esperar epie fiquem 
em segurança. 

\ las a 11 1 lambem ha ( rahídores. 

I m elos oKiciacs ela guarnição, o 
capitão R\\m »t fi to. que tentou 
em \ ão conquistar a alicição de 
Mlss ( .<»|< \ anelava des.de muitos 
dias alarmaelo com a marcha elos 
ae. mt eciment o" (X Índios apri¬ 
sionados reeenteircnt e trariam 
noticiaes espantosas sobre as for¬ 
ças ci >m «<s e|i iacs i > agit ad<ir \ l< »n- 
li mm está i rgani-ando as for¬ 
ças para atacar as posiçeijes th- 
gar.e | convencido ele que seus 
compatriota 1 serão derroUuJns. 
o capitão K AS.noi.Pi to entrou 
i-m ncgicíaç-H- com o inimigo 
para salvai* a propua vida a 
ciMa ele uira Ii.iIim, ■ 


() resultado de sim cobardia 
não se lar esperar. Informado 
por esse ofíicial sobre as condi¬ 
ções Jo forte. MoVK.AI M de tal 
m >do estabelece << cerca e inti¬ 
mida o coronel \l v .u<> que e-Mi- 
a ;ab i por aeceitar uma capi- 
I .ilação, exigindo porem entre 
.o elausuUp do trntad > uma pela 
q tal a - mulheres e e íanç ts fe- 
idcntc' na fortalera ficarão a- 
abrjgo de qualquer at t entado d« 
in-.lios Miinii.ai.m aceeita essa 
condição e no dia seguinte lar 
•C a evacuação elo forte ele ac- 
e reln com as lei militares . 

Mi>vi;i mm e -eus e'imir:i"- 
il id >s estão sineeramente dispôs 
tos a executar rig »ro’..*imente «• 
tratado mas não contav im com 
a in'e.lereneia, de Mai.i \. qui . 
tendo reunido os guerreiros ela 

iribti dos | luron enrn o engutV 
de lhes obter abundante -iique e 
loruvr r prisioneiras, vem ata- 
e ir a guarnição nr» momenlr» que 
st retirava ela lortalera 

barendo g-ande ma v sae;e- en- 
t "e aquclle-s inlclires consegue 
novamente deitar mão a vtits.si s 
f ir'HA C \i tia que* leva para o 
acampamento dn* índios De¬ 
la vvares, onde é também consb 
derado /ler.vo/ió grato pelos servi- 
ços inconfessáveis, que tem■■ pres¬ 
tado a seus chefes, como espião. 

I mas i o major I h yvvARi-» 
não desanimam Aprov eitando- 
sc da confusão ela lula. oceiíl- 
tam-se entre as arvore*- e. não 
tendo perdido de vista o infame, 
mais uma ver lhe acompanham 
a pi- ta. decididos a interv ir |og<. 
e|ue lhes eja p>*ivel afim ele 
-alvar a*- prisioneiras 

\ endo que \ I,v«. v se* refu¬ 
gi"» i no campo dos Dela vvares. 

I '.i vs ahi v e apresenta c lar-se 
.econhecçr eonio o ultimo prín¬ 
cipe- di s \ lohicanos. j• o c 


aquelle a quem. por direito de 
n i-cença cabem poderes de so¬ 
beranos sobre a iribu. 

I AMtNi Ntn. o v elho cacique, 
liei ás leis ele sua raça, recebe-o 
com as devidas honras, mas re¬ 
cusa entregar as duas nmçus. 

Idlas são prisioneiras cie Ma- 
(.1 \ e as leis da guerra não per- 
mittem roubar ao vencedor os 
fruetos cie sua vietoria. I m.as 
p iitc-sta A*, tttidieções entre < 
i idios não permiltem a um chefe 
v .ctorioNo e- n •ei var mai • de uma 
prisioneira. 

Ram t-:Nt.'NT> responde que c 
iu tieeiro e- leal, quer apenas i» 
respeito das leis immeiroriacs. 
(ã -neorda em que a ob"c: vação 
de l \<.as é bem fundada Mai.ia 
* ó tem direito a uma prisioneira. 

I .llc que escolha qual a que di - 
v erá ficar em **cu p*>ç|er 

O miserável hesita. C.omprc- 
hende que se nr o tiver At a i s t >h 
in domínio, não logrará obter 
iiui (ãmv lhe »>bedeça e. depois 
cít rellcetir um instante. ten-a 
uma resolução arclili 'a. bem di¬ 
gna de seu engenho perverso. LZs- 
colhe At.ioi certo cie cjue CIora 
não abandonará sua irmã e. para 
salval-a virá cila própria en¬ 
tregar-se em suas mãos. 

I ami ncm) não pode advinhar 
os detalhes cio cruel raciocínio, 
que se ler no ccrebro de Mai.i a 
l-.lle é alli o cacique: seu papel é 
o cie clistribuiççãn cia justiça 
\ Ia< a \ escolheu aquella prisio¬ 
neira I!' sua: pode leval-a. A 
oul ra esl á livre. 

Mis.s (’oua em vãosuppliea ao 
velho chefe l-.lle faz um gesto: ■ 
Mai.i \ apodera-se brulalmcnte 
cie Al.ti i colltica-a no arção da scl- 
la ele *eu eav allo e desappate.ee a 
galope, emuuanto miss Cora 
desfallcce nos braços do major 

I ll V VV .VRD. 


Uno.as não perde tempo ..... 
protestar. 

Ullc não ignora que, no eair P , 
dos IX* la vvares, as dccisrãi.. 

I AMiiNUNO são irrccorriv eis \* 
parte e. durante toda a p.-iu 
vai buscando pela floresta n< r 
gadas de Mai.i a. 

Au amanhecer, avista aqiuli, 
que vem perseguindo: mas nn, 
momento verifica ciue não t • , 
so Outra pessôa com coragem 
pertinácia egual a sua. veíti t: 
Ihando a mcsh v a senda, durant. 
a noite inteira. Essa pessôa 
miss Cora que, nesse instam 
não sabe conter como convem < 
impeti s de uia alma. E. ao erv. 
cie se iranter occulta. á c-pcr 
da bôa opportunidade. pn u 
pita-se em caminho descoK-. 
to, na direcção de M vot v I i 
pgfa intimida 1-0 clelinitivami i 
te. segura miss Ai h i pt |. 
ca hei los e ameaça de precipi- 
• al-a por uma encosta a pique 

Não podendo deixar miss ( ãm v 
sem amparo. Unc.as corre P .. f 
sua vez e trava com o espião lut, t 
encarniçada. 

Macua é muito mais robusto 
está mais bem armado. O dedi¬ 
cado Nlohieano não tarda a tom 
bar para sempre 

Mas. então, quando se ergue 
triumphante. julgando que tem 
a seu dispor as duas vielim.i 
Maoi a cahc por sua vez lul 
minado por uma certeira bala 

E' <> major I Ii yu aro que che¬ 
ga. Tendo percebido a fuga de 
miss ( .ora veiu como um loiico 
pela floresta, afim de evitar qm 
cila cahisse cm poder dos indios 
e appareee exaetairente u tempo 
para por termo á existência do 
t rahidor. 

Voltam ao campo dos Dela 
vv ares e I am mi m» depois de ou' 


Contra os a;:.\res da rerte cm 
relação a falta dc bei los dotes 
phisicos ha um recurso prodi¬ 
gioso que é o engenho huma¬ 
no. Assim, pois. uma çufis de¬ 
feituosa. vulgar e sem mérito 
algum pode t ransíormause 
lundamentalmcntc graças aos 
cífeitos maravilhosos dc cer¬ 
tos elementos do toucador que 
se põem ao alcance das se¬ 
nhoras. 


gmene thpstâ. 


graseoso de 



CRASt c 
. DE , 
^^ElErsD&U- 


O uso constante do 

PO' DE ARROZ MENDEL 

corrige e aperfeiçoa os defei¬ 
tos da peile do rosto e suavi- 
sa e embelíeza em alto grau, 
communicando d e I i c a d era 
belleza e fragrancia. e a depu¬ 
ra de toda a macula e imper¬ 
feição que significa um serio 
obstáculo para o triumpho da 
csthetica facial da mulher. 


IMPORTANTE : O Pó de Arroz Mendei é de uma adherencia absoluta: resiste á acçao do ar e o seu uso 
w i A , nao réíÜjSjer o emprego de cremes ou pomadas. 

Vende-se nas cores : branco, rosa para as claras de pouca cor, " chair " (carne) indicado para as louras 

e rachei ( creme) especial para as morenas. 

PRE ÇO DA CAIXA, ASSOO 

AGENCIA DO PO DE ARROZ MENDEL 

RUA 7 DE SETEMBRO. 107, 1° ANDAR - TELEPH. C. 2741 - RIO DE JANEIRO 
VENDE-SE EM TODAS AS PERFUMARIAS 

M - - 

DEPOSITO EM SXO PAULO RUA BARXo DE ITAPETENINGA N 50 

_MENDEL & CIA. 
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Maria Gaut 


D tLL . ' Jotío no slia seguinte, 
manda dizer a Artiiur que pre 
cisn de lhe fallur em segredo C> 
joyen marquez consente na cn- 
trCN |St -‘. c I-aura confessa lhe 
que esta em situação idêntica .i 
ü elle Apenas seu pai desejava 
aquclle casamento, tudo foi tra¬ 
tado entre elle ca marqueza sem 
que a consultassem; e cila tem 

Prtr°íf- Çac> p , lc n ) |X,r outro amor 
p°f tsso pede-lhe que faça o pos- 
sivcl para demorar o casamento 
para que cita tenha tempo de 
convencer seu pai e ver se evita 
um enlace, que o amor não san- 
tihca e que, portanto, não po¬ 
derá ser feliz. * 

Radiante com essa communi- 
caçao. Artiiur corre a cornmu- 
nica 1 -a a Maria, que, presa 
por seu contracto com o em P iv 
cario ainda se mantem em Paris 
c cila, que so com grande esforço 
conseguira tratal-o asperamente 


do Maria insta Iluda no ao.li> i 
de Artiiur de Sivrv, e, jmugi 
pando as cousas mais horrenda.- 
declara que sua filha morrei 
para elle, e volta a aldeia setv 
ouvir sequer suas explicações. 

A v i-'i a d is o P|ü)RO cort 
segue convencer Maria de que 
deve partir ímmcdiatamentc. 
su «i permanência alli fará com 
que a julguem mal c é urgente 
qtte ella tire seu pai da dolorosa 
'Ilusão em que se encontra M \- 
ria obedece. Sem que Artiiur 
o saiba para que elle não dete¬ 
nha sua resolução abandona Pa¬ 
us e chega com Pedro á aldeia 
onele sua situação se torna ainda 
mais horrível, porque seu pai re¬ 
cusa recebei a 

belizmente, Laura p I i i f 
conseguiu afinal consentir que 
ella despose o homem que ama. 

Artiiur está agora livre de 
qualquer compromisso; pode coi 


Uma pose dc miss Mac Murray no papel de Cleo de Pm 


\ ir gravemente sua narração, sen¬ 
tencia : 

“ A lei dos indios é impla- 
s-ivil porem justiceira. O vi- 
etorioso agora c meu irmão bran- 
c ' v A prisioneira pertence-lhe. A 
"Utra mulher, que é livre, pode 
:p"l-o Lambem. Os Òelawarcs 
lhc d arão escolta digna para 
que cheguem cm paz ad campo 
dos de sua raça. 


HISTORIA IDYtUCA 

f •ontínuaçgp dá payinn 8 

JiucJiM-, que mais uma vez se 

a i rccondu -i'-a em scli 
iiutomoyel. 

Mas no momento de sahir com 
Uh<> conquistador, Maria re- 
suosa e prudente supplica a Pe- 
mente Ue 3 ÜCOm P anhe occulta- 

.. |'. ) .| Í 0 y e j cam Ponez, dedicado 
’ °bedece a suas ordens, Se- 
Ju-ii n Mari . a co nsegue intro- 
a v : , no ate ( ie r sem que o conde 
(-y L oceulta-o sob a mesa. 
cuUjS* julgando-se já vi- 
| nut " 1 m anda servir uma ceia 
ç,is J C e P ro P rio as ta- 

Çfompagne. Felizmente 
C'U titM Stas senCime ntacs não 

Huciíè 1 vò\U 3 UniCa mania d 'a- 

? tarn'bcm h0 g3n ] Cnho - ° 

C - Oinn \| ,ma de suas paixões 
no Maria passa a Pedro 


todas as taças, que o conde lhe 
ofíerècc, em pouco o pretcncioso 
seduetor está completamcnte em¬ 
briagado. diante de Maria .que 
conserva toda a lucidez. 

Mas os proprios vapores do 
çhampagne exaltam as preten- 
ções apaixonadas de Baudim- 
que se aproxima delia, tentando 
beijal-a. 

Maria, alarmada, grita por 
soccorro. Pedro abatido tam 
bem pelo champagne não pode 
vir cm seu auxilio c ella já se con¬ 
sidera perdida quando a porta 
se abre violentamente c Ar_ 
TH Ur apparece. 

Apenas pudera libertar-se dos 
convidados e da vigilância da 
marqueza, elle correra cm busca 
de sua amada para se justificar 
e chegou cxactamente a tempo 
para pôr na rua o velho tio, que 
tão indignamente se pertára. 

Mas a barreira entre os namo¬ 
rados persiste. Elle é o marquez 
de Saboia, noivo da muito nobre 
Laura d Elbh e ella é uma po¬ 
bre camponia. Sua dignidade não 
me permitte consentir que Ak- 
thur cause um escandalo na alta 
sociedade cm que vive, destruin¬ 
do os projectos de casamento 
contractado por sua müi. Pre¬ 
fere partir .Elle csqueccl-a-ha 
e ella por sua vez fará o possível 
para esqueccl-o. 

E antes que Artiiur encontre 
uma resposta para essa decisão 
Maria rctira-se cm companhia 
de Pedro. 


na vespera, não hesita cm rccon- 
cuiar-sc. 

Passam-se alguns dias; o grupo 
ue trovadores da Saboia volta 
a sua província; porem Maria 
sem coragem para se separar de 
Arthur, acccdc a suas suppli- 
cas para que fique mais alguns 
dias alli por que Laura promet- 
teu-lhe que a decisão sobre o 
casamento não poderá tardar 
muito. 

Mas o velho Gautier perde 
a cabeça ao ver que sua filha não 
regressa juntamente com o grupo. 
Parte a sua procura c, chegando 


rer a província paru levar Ma¬ 
ria á pequenina herdade do v e¬ 
lho GauTi i R, para ver se o velho 
e severo capiponer recusa 
receber a visita daquella que 
será cm breve a Sr a. marqueza 
de Suboya. 

Hubi-rt La Oi i 


•Max Linder acaba de vender 
° theatro que p<’->suia em Paris 
pela quant ia de dous milhões de 
francos. Lsse theatro chama-se 
Cinc-Max. 
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Ba va rd. Vi 
nas que elíc 
çe dispensar 
facilmente si 
scriça c isso 
se li o r «r li 1 h 
mulher um 
iVonta imp, 
vel Acccitii 
vorcio; já q L , 
<•> quer . a 
cila mesma . 
nifestar nur 
menso dese 
partir sem 
demora. Eli. 
fique só, j ; 
assim o quer. 


ia .M 11.1 ide ao chamado dc 
nana-lhe toda a verdade. 


landadedc partir com elle porem 

<*ao depois chsso e arrependera 
iegrc--sára a seu lar. 
i 'aiihinam. então, apanhar 
-ARsoN uri ílagrante delicto de 
■\t (irsã<j de dinheiro e arramam 
lua testemunhas que occultam 
m um aposento proximo, no 
m-mento em que <• chantagista 
a passar o documento de sua 


Ba varo não 
prchcnde ben 
motivo de uma 
grande colem j 
um tào evidvt 
despeito, Sahi 
procurar us aut 
dades c. ao fim i 
uma semana 
sentença dc div 
cio c pronuncia.! 
“por ineompatih 
Iidade de geni< 
Profunda ment 
abat ida p< u ãqt i I 
lc desgosto, qu 
ferira especial 
mente 


•im surprehendi- 


honestos, suspen- 
ivamente a puhli- 
Ui Sovial , causa dc 


-VI v I V Ç{ 

lelícidad- 
minado t 


seu orgu- 
lho, Nadina p.u 
Qfig titi para Washni 

gtone foi refugiar 
iW&i sc na Itixuosu rc- 

m&é sidencia dc i ,\nv 

Crom b i !•:. senb >r a 
’5 aíÍ! opulenta e muit.- 

v bem relacionada 

p; que era, desde 

muitos annos, liga- 
da a sir Edvvaub 
por uma profunda 
«9 c sincera amizade 

$j&9! A nobre senhora. 

; reçcbeu-a comi" 

do o carinho que 
iiuc é considerado lhe mcrccia a filha 

de um homem tão 
estimável como <• 
velho fidalgo c, embora não i 
conhecesse senão dc nome. affci- 
çoou-se a cila c fez o possivil 
para que esquecesse seu resen- 
timento sentimental, apresentan¬ 
do-a á melhor sociedade e ar- 
rastando-a num torvelinho in¬ 
cessante dc festas e recepções 
Nadina, porem sentia-se mal 
naquellc meio. pcior ainda ele 
quando vivia entre a sociedade 


seu ines- 


£dispond- • .illi dt 


:hcr alguns goles dc whisky 
mc no das serpentes 


-ça sinceramcnt 
homem que ell 


era natural, uma desconfiança, 
um mal estar nuJelinivcl. qu- 
»'s impedia dc manifestar os pro 
pt los seni iinenl< rs. que os levav; 
a interpretar mal todas as atti- 
tudes 1'enl ppuço a vid.i tornou- 
se entre c 1.1 es lim verdadeiro tor¬ 
mento. por que nenhum sc atre¬ 
via a ser franco, a ser sincero, ; 
most rar os t besouros de cari¬ 
nho. que cada um oecültava n< 
proprio coraçãt *. 


ajoso c resoluto. Bayarii 
primeiro a comprehcndcr 
'S.a situação não podia ter 


O que torna a ha li tose (mau hailto) insidi. 
tle que. gcralinentc. a pessoa que delia soffrc 
Pode uma mulher ser dotada de todos os e 
ser linda, espirituosa e edu ada ; pode ainda ? 
os pontos imagináveis, ás pessôas de sua amiz 
I xi^te, entretanto, um mal invisível, muin 
poi essa mulher e que poderá fazer com quetod 
Nesse part icular seu espelho nada lhe diz 
dizem suas mais intimas amigas. 

A maior parte dos casos de halito.se são pas 
mente com o uso do Odorans, qticr tomo li 
como ga rga re j os. 

Esse »onhéèklo antiséptico liquido poss 
desodorantes para combater a halitose. O 
mentação na bocca e torna o hálito agrada 
Nâo ha. pois. motivo para ninguém afflig 
esta bom ou máu. 'quando existe remédio t 
Pode-se então estar certo de que não se moles 
pto t ao delicado, cm que ellcs não usariam, nat 
Se a distincta leitora ainda não usa u Odo 
comprar um frasco, que se encontra em toda a 


a não comprchcndc o que 
le nobre, de interessado 
lúcido nas palavras de 


COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

E*5Crnc;3eo publicas sob a fiscalisação do governo Federal. 6s 2 1 12 horas, 
c aov sabbados 4s ? horas. 6 rua Visconde dc Itaborahy. n. 45 . 

SA5BAD0 15 flE ABRIL — ás 3 horas da tarde 

grande loteria 

N8V0 E IMPORTANTE PLANO — SÓ JOGAM 20.000 BILHETES 

100 : 000^000 


io terias, acham-se á venda na sede d; 
á Ri a i.° dc Março 88. 
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H. H. Van Lkan 


u-rnui 'ivcis culpas. Agora cm 
arrancos dc desespero junta-se 
, t os u 1 unos c mais dedicados dc 
h'iu cúmplices c tenta reorga- 
nisar na temível quadrilha já 
iim t mto esphacelada pelas dc- 
-crqu- originadas pelos fre¬ 
quente- insuccessos do bando. 

O lilm revelador está cm poder 
da policia, a qual. apesar dc 
convencida da innoccncia de 
Rrrn Moreland é obrigada a 
agir contra cila .tal a evidencia 
da sua culpabilidade. E’ necessá¬ 
rio unir novas ás antigas provas 
du culpa dc Graw para que a 
policia possa agir com segurança, 
(omtitdo as vistas dos homens 
du lei. estão voltadas para Rita 
Morei and. cuja prisão st torna 
imperiosa. 

Ri i a com o auxilio de seu noivo 
consegue escapar á sanha cada 
nr mais intensa da quadrilha 
dos Olhos Aldus. E' verdade que 
Ok k que conseguira o Jilm me¬ 
diante um magnifico estrala¬ 
is 1 ™. acabou perdendo-o numa 
queda C sendo cllc achado por 
um dos polieia.cs c entregue no 
corpo dc iieteclives. chefiado pelo 
^ K - dAti-, o qual. por sua ver. tu¬ 


mente não apparecesse. de¬ 
pois da captura de Riia Mo- 

RELaND. 

Assim os facínoras, que haviam 
capturado Dick, vcem-sc dcan- 
te da policia Com a qual travam 
luta. 

A refrega attinge proporções 
assustadoras c nella toma parte 
saliente o miserável chefe dos 
Olhos Maus, o qual. conhecendo 
todos os escaninhos driquella in- 
lerna! morada, cmauanto si-nv. 


’ dcnodáclo inrnnl 


do escapar das mã 
Dick e prest» pcl< >s \ h 
cúmplice do assassir 
i os Sn mi cie 
as lalsas provas, a ii 
está tamhem pro 
presentantes cia j 
d’aquella casa 
sédc horrenda cie 
•veras e delicins. 

Mas apn »veit and 
fusão reinante, Ri i 


las mãos da p.olie?; 
pel« >s ilelcclitys e< m< 
assassinato cie ( ar 
de aceortlo con 

ras. a indito-a Rn \ 
n presa oelos rc- 
da justiça clen 
i casa maehiruida 
Ia cie tantas bai- 


ítigir. abrigando-se em casa d< 
seu noivo. 'onde se julga a co 
perto de c|ualquer surprera 
Goníiante na justiça divina 
embora debaixo do lormidaw 
pesadellu da condemnaçãt». es 
P cr; i qtie. com o lenipo. venht 
a raiar sobre o impenetrável 
mysterio da morte dc Sii ia.i- a 
lur da verdade 
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Entretanto, seu pai, tendo no¬ 
ticia de que cila se divorciara e 
lôra viver na companhia de lady 
('.romijii:, vem búscal-á para que 
se recolha a sua terra natal c 
volte a residir no castello de Pc- 
Ihan. Revoltando-se contra essa 
exigência, que lhe parece t yra- 
niea. e horrorlsada á ideia de se 
\ êr ainda uma ves na atmos- 
phera gélida em que passou sua 
adolescência, Nadina toma uma 
resolução diciada unicamente 
pelo máu humor. Declara que 
hão partirá por que decidiu ac- 
eeitar as propostas de casamento 
do Si< I li >\v.u i. I l( 

Outra pe õa ainda sobresal- 
tára-se com a situação em que se 
encontrava agora a linda filha 
da cigana l in jornal newyorkino 
dos.mai elegantes lôra parar nas 
florestas inhospitas do Nevada 
> chegara ás mãos dc. Bayard. 
Pa-sando os olhos distrahida 
mente ptir aquellas paginas, que 
reproduzem as mil e uma no\ i- 
dades diarias do mundo inteiro, 
o engenheiro depara coma noticia 
do proxiirio matrimonio de sua 
ex-esposa, c, nào podendo con¬ 
ter um impelo de saudade, de 
revolta, quasi de indignação, elle 
junta sua modesta bagagem e 
parte para Washington, onde 
chega na \ espera do dia mar¬ 
cado para o casamento. 

Nesse mesmo dia ha. em uma 
das casas mais illustrcs da ca¬ 
pital. uma rcecçpão de grande 
apparato, O engenheiro tem re¬ 
lações preciosas também na- 
quclla cidade e obtem que um 
amigo o leve como convidado 
áquellcs deslumbrantes salões. 

1 Iopper é o primeiro a vcl-o. 
reeonliece-o e. levado pelo eiume. 
commet te a imprudência de com 
municar a Nadina essa presença. 

Tolice irreparável. Ella que, 
por vezes, parecia haver esque¬ 
cido por completo seu cx-ma- 
rido; outras vezes, parecia odial- 
o, outras ainda parecia não ter 
na memória recordação mais 


desagradavcl .. desde que sabe 
que elle está alli, sahe a procural- 
o como uma louca por todos os 
salões. 

Porem Bayard. vendo deante 
de si o homem, que devia des¬ 
posar Naoina no dia seguinte, 
sentiu um desgosto tão pungente 
que. temendo o ardor de seus 
proprios sentimento.*?., reeeiando 
não resistir á tentação cie prati¬ 
car alli mesmo um disparate, 
um neto de justiça summaria 
a moda de Nevada; reeeiando 
acima de tudo a emoção de tor¬ 
nar a ver Napina. retiráhi-sc do 
baile. Não o encont rando, Na¬ 
rina passa a considerar into¬ 
lerável toda aquclln gente qtic a 
rodeia, aqticlla alegria, aquellas 
luzes, aquella atmosphera de 
lesta. Bruseamcnte, fingc-sc en¬ 
ferma para que a levem d alli 

Quando porem ella se retira, 
houve lallar em Ba va Rh e esse 
accaso permit te-lhe conhecer o 
hotel em que elle Se alojou ('hc- 
ganefe a sua casa. o sangue vul¬ 
cânica > de sua raça ta ve|a-se numa 
altitude de absoluto desprezo 
por todas as conveniências so- 
ciaes \i ira longe dç sj o anhel 
de coiftpromisso, que I Iopper 
lhe dera e sahe comi a roupa do 


Cpipo. como se costuma dizer, 
s;ihe pelas ruas, caminha preei 
pitada mente ate o hotel e. eli- 
rigindo-Nc aos aposentos dc Bay- 
AKh. atira se cm seus braços sem 
uma palavra, sem uma explica- 


- \mV0h — 

ção. E’ seu coração quem a go¬ 
verna e não lhe parece que ne¬ 
nhuma lei, nenhum receio de 
escândalo possa detel-a. 

E‘ Bayard quem lhe faz ou¬ 
vir a voz da razão, Amam-se. 
estão agora bem certos d'isso. 
Nada os pode mais separar. Por¬ 
tanto que necessidade têm de 
alfrontar os bons costumes, unin- 
do-se de um modo irregular, que 
lhes valerá a antipathia de toda 
a sociedade ? E. attendendo a 
seus conselhos, ella consente em 
voltar para casa de i.ady Crom¬ 
ou c alli esperar docilmente, que 
elle trate dos papeis necessários 
para seu novo casamento. 

Mas era Nadina quem tinha 
razão; as circumstancias iam 
obrigar Bayard a abandonar o 
caminho recto c cauteloso da 
legalidade para conquistar sua 
esposa por meios mais simples 
e mais violentos, Hopper não 
ficára inactivo; seguira Nadina, 
vira-a entrar no hotel c prevendo 
«i que acontecera, desatinado pelo 
despeito, resolvera lançar mão 
de recursos trahiçoeiros, para 
lorçal-a ao cumprimento dc sua 
pr< mi essa. 

Seduzira a peso de ouro. o 
chuuffeur dc um laxi, que se viera 
collocar á porta do hotel. Sa- 
hindo. apoz sua entrevista com 
Bayard, Nadina tomára na- 
turalmcnte esse vehiculo e tivera 
a surpreza de se ver conduzida, 
não á sua residência, mas a casa 
de I loppRR. 

Surprchcndcra-se mas não sc 
assustara, corno Hopplr espe¬ 
rava. Forte por seu amor, que 
podia ella temer? Saberia de 
Icnder-sc d aqucllc homem, que 
tentava surgir como um obstá¬ 
culo entre cila e o seu amado. 

E seus olhos fuzilavam como 
os de uma panthera diante do 
millionario alarmado. 

Mas nem foi preciso que Na¬ 
rina reconquistasse sua liber¬ 
dade. Apenas a fizera sahir com 
palavras dc bom senso, Bayard 
se arrependera de a ter afas¬ 
tado; e sahira também para, como 
um adolescente enamorado, ron¬ 
dar as jancllas da casa cm que 
ella vivia. 

Esse devaneio romanesco fel-o 
conhecer que Nadina não vo| 
tára á residência de i.ady Crom¬ 
ou-: c, muito naturalmcntc. elle 
correra a procural-a na casa dc 
seu rival. Hopper recua espa¬ 
vorido diante do novo adver¬ 
sário. E, desprezando a engre¬ 
nagem fria das leis e os precon¬ 
ceitos, que regem as altas rodas, 
os dotis partem para o Nevada, 
onde o mesmo pastor benevo¬ 
lamente e simples da floresta 
lará sua segunda e definitiva 
união. 

Elinor Glin 


Tommy, o sentimental 

t 'nntinu;i<;;iti d;i pii«inu 15 

vencer de que fez mal em re¬ 
peli ir o amor de Tommy 

\ consciência affirma-lhe que 
não. que ella procedeu com sa¬ 
bia prudência, evitando a si 
mesma e a Tommy um acto pre¬ 
cipitado e irremediável; mas por 
outro lado. seu amor reage e 
defcndc-sc. 

Porque razão repelliu ella a 
Icljcidade, que se lhe offerecia ? 
Nan teria sido isso um impulso 
exaggcrado de severidade para 
comsigo mesmo e para com elle? 
Não teria sua recusa atirado 
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aquelle rapaz de espirito exces- 
sivamente ardente mas de cora¬ 
ção leal e bom nos braços de 
uma intrigante, que vai agora 
fazer sua desventura ? 

Torturada por essas duvidas, 
lamentando talvez secretamente 
a perda daquella paixão, que 
tanto a enleva, Grizel não pode 
mais resistir á anciedadc; e, reu¬ 
nindo seus parcos haveres, parte 
um bello dia, afim de verificar a 
verdadeira situação cm que se 
encontra o sentimental Tommy. 

Chega á Suissa, desconhecida. 
inesperada, c dc facto surpre- 
hende seu antigo c juvenil cam¬ 
peão em escandaloso idyllio com 
lady Alice, que parece divertir- 
*e immensamente em acccnder 
uma paixão naquelle coração 
ingénuo. Grizel contempla-os 
com os olhos dilatados pela ma¬ 
gna; porem antes que Tommy 
volte a si do assombro de vcl-a 
surgir assim diante d'cllc. at- 
fast a-sé e desapparecc. 

Quando o romanesco escriptor 
entra a procural-a, já ella partiu 
Ja pittoresca localidade, em que 
o encontrou e elle não logra mais 
descobrir vestígios do destino por 
ella tomado. 

Mas d'esta vez a visão da- 
qucllcs lindos olhos, que as la- 
grymas tornavam ainda mais 
luminosos, resuscitavam no peito 
de Tommy o mesmo amor exal¬ 
tado. que o fizera vibrar desa- 
tinadamente entre as montanhas 
augustas da Escossia. 

Durante um anno, minado pelo 
remorso e considerando perdida 
toda a sua existência, elle pro¬ 
cura Grizel reconstituindo sua 
pista com a paciência e o enge¬ 
nho de um bom dclective. 

Encontra-a afinal, refugiada 
junto dc sua mãi, cm quem o 
tempo eliminou todas as pre- 
tenções dc faceirice, que tanto 
escandalisavam os austeros ha¬ 
bitantes dc Thrums E d esta 
vez reconhecendo nclle um amor 
verdadeiro, purificado pelo soi- 
frimento, Grizel não mais re¬ 
cusa sua mão e seu nome. 

Sir) am es M. Barrir 


A ORPHÃSINHA 

Continuação da paj?inn 5 

Nessa noite, depois de haver 
conduzido Wasnezoff até a 
porta c tcl-o visto partir Nadia 
voltou ao salão c alli encontrou 
Sakounine com o rosto trans¬ 
tornado pela cólera. 

Que tem? Que houve? — 
perguntou cila surprchcndida c 
alarmada. 

— O pcior que podia acontecer 

respondeu Sakounine, com 
voz tremula dc furor — Wasne¬ 
zoff, foi visto agora, ao sahir 
d aqui. 

- Por quem 1 Acredita que 
a policia, que pode andar ron¬ 
dando a casa de uma mulher 
bonita. 

— Meu Deus! murmurou Na- 
dia empallidecendo. 

— Sim. Pela fresta da janclla 
eu vi um homem que de pé alli 
junto ás arvores fronteiras, dis¬ 
simulado na sombra observou 
a sahida de Wasnezoff. 

— Bem — disse Nadia pro¬ 
curando recobrar a calma. — 
D esse homem não nos virá mal 
asseguro-lhe. 

— Como pode fazer simi- 
lhante affirmação — exclamou 
Sakoln i n e, approximando-sc 
com um gesto tão impetuoso, que 


obrigou a linda Russa a reu-.r 
-Esse homem 6 um oifaj 
írancez, um sustentáculo c ia 
cicdade que nós çombatemo- 
Que a senhora jurou co, n | t ,, 
a nosso lado. . . como elle né ., 
combater todos os que sp,<, 
rrarios a essa sociedade i\! 
pode acreditar que esse h<m 
um official, c portanto, uim T 
lensor fana tico da ordem 
tal como nós admittimos 
dc perseguir um nihilista ? 

—■ Eu respondo por elk 
declarou altivamente Nadi ■- 

KOLOFF. 


— Não! A senhora não te n > 
direito de responder por , 
adversário! Quando abraçou 
sa causa jurou que a serv iu , 
gamente, que obedeceria t 
mente a seus chefes e r. . n 
ciaria a qualquer affeição 
pudesse comprometter nos-.! , 
gu rança. 

— Sim. mas eu. . . 

— Silencio! — ordenou 
KOUNiNE em voz baixa. 

E Nadia calou-sc por qui T 
súbito um novo rumor viera m 
tcrrompel-os. 

Bat iam á porta 

Sakounine segurou-a por uni 
pulso fortemente para direr-lln 
ao ouvido com voz sibilante 

— Nem uma palavra. — ÍT • 
se vê que confia nelle com a ti¬ 
lei ma de uma paixonada ; 
nós não temos o direito de l n 
fiar cm ninguém. O jurarm nt 
que nos fez, dá-me direito 
vida e dc morte sobre todo aqud 
lc. que tentar desvendar no 
segredos. Bem sei que nã< > j 
deixar de receber c ouvir c . i 
ficial; mas preste-me attenção- 
Eu vou occultar-me alli. ai rar 
d aquella cortina ... Se a scnln i 
disser a esse homem uma sá p.. 
lavra que possa revelar o nunoi 
indicio sobre Wasnezoff e n< 
organisação cu abaterei esse ot 
ficial como sc abate um animal 
dainninho. 

E, tirando do bolso um rcvol 
ver, o sombrio personagem oc 
cultou-se atraz do pesado n 
posteiro. que separava o ,i! i 
do boudoir de Nadia. 

Esta quiz protestar, detcl-o 
Mas não teve tempo. Cégo pc-ln 
eiume, não podendo mais contu. 
a anciedadc o official franeer cn 
trava. 


Vinha pallido, agitado. Pa 
rccia-lhe impossível que \vi 
fosse capaz de uma trahição 
uma infamia; porem elle vira m 
homem sahir dc sua casa áqu< I' 
hora da noite! 

Queria ao menos que cila lhe 
explicasse. . . 

Ao vcl-o, Nadia ficou im 
movei, em silencio, sob o pr- 
da emoção que a estrangulava 

Sem saber o que pensar, r 
ceiando que aquelle silcnci< 
gni ficasse o pavor de haver ^ 
surprchcndida em flagranL R 
ceioso até dc que cstivcs-> T 
mais alguém mal sc atrev i 
fallar. 


Vias já que tinha entrad*' 1 
ria saber e começou com 
abafada; 

— Minha senhora. Pct i 
rne haver penetrado aqui em 
hora tão imprópria mas 
Deteve-se. A tempestade 
ia em sua alma não lhe pertv 
proseguir naquellas formula- 
sarnenta cortezes e subir.n 
perguntou; 



— Quem éo homem qu* 
daqui ha pouco? 


(.lontinúa no proxitno 
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